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iftTaopücffo 

Este tema envolve(ffluito^ aspectos1 intere**antes para 

aquele que sgdispoe a pesquisar sobre religião* O Wovimento 

Pent ec os tal tem suas origens no início de século XX nos EUA» 

euls tratado como uma linha paraleiaao desenvolvimento do pro 

t©stantÍemo 00 mundo; embora considerado protestante atualma^ 
• --ise - - SI • ' HT,- jf 0 

te» a» suas origens sofreu odeacaso, as afrontas e o preconc®! 

to dos grupos protestantes de imigração ou tradicionais, que 

não os aceitavam^como cristãos ou ate1 mesmo como evangélicos. 

0 Movimento Pentecostal,ou Pentecostaliamo, não pertence áõ 

protestantismo clássico (Luteranismo, Calvinismo, Congregacio 

O nalismo e Prgabiterianismo)* podemos denomina-lo como um dpsdc 

bramento da ÍmplatfW#ão do-protestantismo na Brasil« conhecido 

como "Protestantismo de Conversão1*« 
«Mf » SM • 'ít 

Q movimento Pentecostal no Brasil começou e» 1910,com a 

Congregação Cristã no_-Brasil* togo depois veio a fundação da. . — r — - r ir 
Assembleia. deuDeua» d© onde a maioria dos 

grupos pentecostais 

poste rior©s s© basearam para formarem-se» 0 maior crescimento 

para as igrejas pentacostais Veio depois da Segundo Guerra tiun 

dial* 

Ne«ta pesquisa ístaremos analisando as origens do^ov^ 

mento Pèntecostal no Estado do RH* Esta remos ̂ p roeu rand o expll 

car diversos pontos que não Tem sido muito bem esclarecidos 

^Pj por alguns esttfdi^fcps do fenomeno pentecostal» procurando assim 

©xplicitar o melhor poasív©lqual o significado e importância 

do movimento* 
Ao longo da. pesquisa estaremos provando a popularidade 

.'!•• "T» í.7 •''í * 

deste*-movimento em meio .as camadas .raais baixasda populaçao, 

que tem sido comprovada -fSelo grande contingente humano destas 

classes qué superlota seus-cultos, muitas VeZe& diários» dês d« 
o seu indçio nos anos vinte no Brasil* 

Elementos sociais e economicos poderão s®r identificados 

durante a apxeciação deste trabalho, como fatores que contrÜ* 

buem para origem e expansao do Movimento em pauta* 
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Ant»s que s e inicie um s«tudo sobre o tema objeto deste 

trabalho,faz-se necessário que se esclareça a diferença entre ••:> , r \7, .V .'il il 1 ,'.' 

03 dois termos* Pentecostes e Pentecostalismo, que teiraosafflente 

i©ra sido confundido^ por-muitos* Trata-se de terminologias que 

precisam de uma luz sobre soas origens para que se tenha o c£ VI .ï • ï * • r-* M • S ' ^F J ft 

cimento correto sob e o assunto em questão» que '9' o Movimento 

Pentecostal* 
A partir de uma.declaraÇao feita pelo rev* Caio F&bio 

D «Araujo Filho» em uma de auas muitas publicações« ond© dizia 

que os «pentscostais precisavam de "-avivamento g os reformados 

de pentecostes" ( l ) , observa-se a existência de diferença eft 

tre os termos pentecostes e penteoostalismo» algo que os adejj£ 

tos do Movimento Pentecostal-sempre pensaramuque possuíam* o 

pentecostes* Ambos os termos sao análogos* Pentecostes» aegunt 

do tlwsll» significa "quinquagesimo*, derivado-da palavra gtj& 

ga "pentecosto®", era uma festa dos Judeus comemorada einqueo, 

ta dias apos a celsbraçaa da Pascoa» onde no século primeiro 

da eia crista ficou conhecido como o aniversário-da vinda do 

tspfrito Santo, marcando a GeneSis da igreja e de sua trajetó-

ria histórica (2)* 3t o Pent^costalismo surgiu muito depois-q^z 

deste acontecimento» ® te entendido pelos estudiosos * pelo n^ 

nos em sua maioria - como Sendo um movimento de reforma carijó 

mítica evangélica provocada pela experiência da glossolaüa{3)* 

w tif - -t ' v-5 
Contudo nao Qe pode falar sobre este assunto s0mant©s 

' * * - • % M 

se recorreras suas origens, visando sobretudo compreensão 

ampla do 

que. el&4realmente significa* Tanto-Pentecostes quan 

to Pentecostalismo^eatao inseridos num contexto maior e mui; 

diversificado que S o contexto Religioso ou da Religião*' Como 

afirma Civita* « » s o a obra, a partir da idfela de Deus» o-htf 

^oW desenvolve o costume» a pratica,ou seja» o culto onde~pr# 

cura calar a voz de suas muitas duvidas s enigmas do Uulvgrso^. 

( 4 ) , isto w r&lfgiao* Qy como o aplostolo Tiago qug em sua etófc 

tola afirma s * r a religião verdadeira a^U§la que »e envolve dl 

rotam©nte na pratica da comunhaO através do Serviço social ao 

ser humane (5)» A religião possui um processo onde observante 

inúmeras ramificações e at&Lsubdivisões-e* nestes aspectos» se 

encontram os objetos deste estudo* No desenrolar do processo t£ 

ligioso vê^se o aparecimento do judaísmo no orient^» que culml 
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na com o surgimento-do-CrÍstianÍsmo, desembocando na Reforma 

Protestante* Obviamente esta questão continua e*> movimento, 

visto q«e «etrata de um-procesao, no qual o «protestantismo* 

símbolodo segundo grande cisma da igreja» brota cjbmoímpvimèfíto 

o *PentècestalÍ3mo% g'm fins de século XIX e inicio de século 

XX» tate movimento foi reflexo dos «Grandes Despertame®tos* 

(século XVII) 

de Dohnathah Edmards © Charles Finney, ambos mi1 

niatros calvinistas q«e mudaram suas tendencias tradicionais 

adotando a idsia de um viver pratico sobre a experiência da sal 

vaçaocomo também d© cada um de seus elementos Formadores (6}» 

Mas o grande impacto que deu forma e conteúdo ao Pantecostalii 

mo, foi o acontecimento ocoxrido na Bua Azusa» numa igreja^de 

negros episcopal e metodista» sob a direção de William 3#Seymour 

discípaloodas experiencias glossolálicae de Charles Fox Parham, 

oeu-prdfeBsor de uraa outra aluna Agnes Qzman, todO.ô 

estes acontecidos em Tcfesíea, Kansas (tÜA) @m 1981 (?)«gsta ej| 
# ' f -M. f M íJ-i 1 .-.II p»fi ene ia glossol^lica ler o ponto de interseção entre Pentecojf 

• í-l•* ,-> ' . . . . Vf; 1 - - , ~ 

tas e Pentecostalismof isto o falar "línguas estranteis« 

fora da compreensão do q«e as profere* -. - m * 1 

0 Pentecostallsmo sofreu muitas agressões e travou in^ 

meros conflitos entre e por parte dos grupos protestantes txl| 

dieipríais, onde não são, at^-mesmo nos dias atuais» poucos os 
mm '-í , -í? # -.•5 

que nao consideram tal movimento como de caráter genuinamente 

protestante, pozSm a maioria respeita e o admite como autçntl 

camente evangélico (9) . ftas notam-se-seus dramas internos cajf 

Sado® principalmente Pelas praticas excessivas de alguns gdjr 

poa ,o que causou muitas subdivisões, entre as quais duas dl1 

viso©8 sao as unicas d® relevaneia notável e definitiva no 
' f•̂  * '>? ^ íi' ' -fii 

entendimento dos grupos pentecostais: as que cree® nasantf 

fie aça O dentro do rtÔatÍsmo pelo Espirito Santo* e^q.liei^Sx^qü.e 

n^fica^jô-irdsnt ro da teoria da *»obra> da salvação^* 

Fa2-se necessário entender o-pentacostalismo nao como mais ~ 

uma religião e sim como consequência do processo religioso do 

Cristianismo (1Q)* 

Talvez muito dos conteádoa sobre este asàunto não estj 

Ia tão envolvidos-ou.mesmo interessados no que relata a Hist® 

rio» apesa^ da preocupação humana para com o passado, como 

afirma Cairns (11), muitos-tem atropelado o processo histérico 

com seu pensamento cheio de pjfeconceitos e ideologias prá ĉofef 

cebidas« Entretanto nao se pretende (^ui sg fazer-conhfecèT«os 

métodos de Pesquisa» nem tão pouco mostrar qual dav© s@r a po# 

tu ra do pesquisador, uma vgz que a preocupaçao deste ai^ agora 
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tem sido proourar desfazer Certos erros qu9 a histeria na o rs 

gÍ9trou3obr©a Movimento Pentecostal, os quais provfem única ' i'-" % -R v' <k & vj> 
mente de uma interpretação preconceituosa e de sutil arbitré' 

XT . 

rigdade* 
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No capirtulo anterior viu-e© a gene*e o«- a origem do 

vlffiento Pentecostal» isto mais precisamente no <?**© refere 

a sua histeria observada numa perspectiva bem a m p l a t e cg; 
_ Vi' -:" f 'í ' -Jí :.í 

pítulo pretende-se observar tal movimento de uma maneira mais 

detalhada« 

Segundo Francisco Cartaxo Rolim, o Pentecostalismo ou 

ftovimento Pentecostal pode ser considerado como uma nova i rel£ 

9ião da influencia e praticas distintas* Bas o que realmente 

pode se? caracterizado como uma nova religião ? Resumindo: 0 

que fe religião ? Obviamente pretende-se mostrarc^rto «quivo 

co naa afirmações de Rollo ( ! } • Nao^considera-^o Pentecostà^ 

lismo como uma nova religião, pode-se afirmar que o mesmo con£ 

titui-se um desdobramento ou ramificação do processo imposto 

pela própria religião cristã* Toda religião possui um uíkverao 

proprio, distinto e individual» com crenças» atitudes sprpti; 

cas muito bem definidas* Dentro-do Pentecostalismo ve-se quê 

suas praticas, crenças e costumes» definem-se muito bem dentro 

do universo do cristianismo, ou Seja, este*-movimento como tal 
- -ta, HF- % 

encontra-se-totalmèntfe identificado com a essência crista* a 

crençana pessoa de Oesus Cristo* 

Outra críticaqua-ee pode lançar sobre a definição de 

Rolim, seria o que ^apresentado por Elmeíl (2 ) , quando px£> 

poei~a discussão sobre o significado real da religião« Segundo 

Eltfell muitot^meido apresentado como proposta do significado, 

porem so obtem-se resultados igualmente diversos pois nem mesmo 

a própria etimologia da palavra tem ajudado ause chegar a uma 

conclusãok isto porque a cada Spoca RELISARE & RELIGERE ganham 

um novo sentido prodézindo-então um novo conceito para a palavra 

Contudo Elmell não deixa de afirmar que a maioria dos pè&quis^ 

dores aceitam que religião significa» em síntese,^o reconheci; 

mento de um poder superior» invisível» com atos-reverentes e 

manifesta dependencia deste poder na vivência de seus cultua_ 

dores« O-que se estí tentando afirmar, ao caríssimo leitor, £ 

que ao designar-o P©nte®&stalismo como uma Mnova religião", RM 

lira errls nao apenas em esquecer-se das-semelhanças e identifl 
M +4 ••^ 0» itt ti -

caçao do-mesmo com o Cristianismo, fazendo confusão entre pxg 

ticas e essência» mas tambüm pêca por apresentar tão ainda ,ijf 

definido o mutfevel como o de religião, em um universo absoluto, 

ou seja» um conceito relativo como o -de religião SjO permite ai^f 

lise^dentro de um contexto igu*lmeft^e relativo• 0 que Se vê no 

Pentecostalismo is uma adaptação de suas praticas ao contexto e 
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entendimento espiritual dos seus crentes cristãos; 

° Outro aspecto que se^pode observar no^Movimento Pentg 

costal» á> a terminologia "Seita" que multo sé confunde com * 

religião na visão de muitos autores• Mas como (tal)a religião» 

o conceito de Seita tambjem bastante variavel de acordo com 

pensamento e as circunstancias de cada época« Contudo aqui * 

esta apenas se fazendo uma analogia entre os óoncèitos de Se£ 

ta e de religião, com isso não se quer dizer que são-iguais» 

pois como foi colocado anteriormente» nada ainda pode Sgr tra* 

tado como definitivo no oonceito de religião* Ainda dentro 

da analise de ELw ei lí Acerca do conceito de Seita» compreen-

de-»» queutal procede da palavra latina S£CTA, do partic£pio 

passado de SECA8E (contar»sePárar)» ou de SEQUI (seguir), da fr 

do sentido de partido* escola, facção, refsrindo«-ss geralmen 

te a um grupo cuja identidade^pbnsiste em pertencer a um grti 
. . . . . . j. ^ *"* 

po social maior» em geral um grupo religioso* A exemplo di& 

to Ve**se os grupos judeus ou^da religião judaica (Fariseus» 

Saduceus e Escribas)» ou aqueles que foram participante® e 

frutos da Reforma Protestante de 1517* 0 que « interessante ::- ..j .-a f .. 
observar i que mesmo estando separados» tais grupos costumam 

? m Í3' ,. o.- ' 

manter Seu vinculo no que Se diz respeito a sua identidade -

como os grupos religiosos judeus acima citadoa © os puri 

tanos da igrejjr anglicana* Nos dias atuais q conceito de Sei 

ta tem-adquirido um sentido tremendamente Perjorativo»ou &eja, 

Seita em geral, tem significado algo ruim pois vem de uma di 

visão ou» o que & ainda pior» -tem significado o surgimento de 

grupos aocivos ao que í$ s pode ser considerado de mais puro 

na religião*1 Quem assim entende* confunde e jamais diferencia 

Seita de heresia» -nem toda seita è heretics» embora toda herĵ  

eia-produza uma Seita - como os gnpsticos de p^)meiro século 

da era cristã» ou os mo nt anis tas do segundo século** Oistiíf 

guir estes conceitos « essencial a este estudo» visto que o 

Movimento Pentecostal tem sido encarado como uma Seita» isto, 

vale salientar» que ©-dentro do sentido perjorativo empregado 

ã palavra» Logicamente» através do que apresentou-se anterior 

mente» que a presente Pesquisa concorda coma denominação de - cr" . » f. 1 , i, 

Seita para o PentecostaÜsmo» 

-mas isto desde que ®e encare do 

ponto de vista de que mesmo sendo um grupo ou facção mo sijr 

nifica di-Zer que ele esta desligado ou nao identificado com 

o Cristianismo* Viu-Se no capítulo anterior que o Movimento 

Pentecostal'nasceu numa igreja evangélica protestante recô 

nhecidamente cristã* Esta discussão relacionasse também com 
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uma "falha" que muitos apolrtam contra o protestantismo» que f 

seria a sua multiplicidade» divisão ou mesmo fragmentação in 

terna» porém »caro leitor» o que chamam de divisão,mültipli 

cidade o fragmentação» significa "diversidade"* Diversidade* 

essa que 'é apoiada pela própria Bíblia, quando aponta a ação 

do Espírito Santo » terceira pessoa da Trindade - como doador 

de inúmeros dóns que aperfeiçoam os talentos dos-crentes para 

o serviço a Deus e aos seres humanos (4 ) . Unidade e-diversi 

dade jamais podem ser-confundidos, poisa unidade dentro* da s 

Escrituras bíblicas nem de longe pode ser entendida como uni, 

formidade* Se for observado desde os primórdios da Histpria 

da Igreja» notar*s8~a que muito a Igreja modificou» aperfei 

çoau e adaptou seus costumes as culturas-dos povos» entretan 

to jamais transformou ou variou s0u conceito, a sua essência 

de ffc* a crença na pessoa de 3esus Cristo« 0 Movimento Pent£ 

costal § fruto desta adaptação, foi produzido, concebido, 

rado ©nascido dentro do protestantismo cristão* A História 

da Igreja nao se inicia1 em mais ou menos 33 A*D* © conclus-s© 

«m 1517» mas vem desde estg^-primeiro s&culo ate os dias atu 

ais* Se fosse adimitido $ste início 6 este fim no processo 

da historia eclesiástica» concorda-se-ia com o pensamento de 

que a História t©m fim em s®u processo* Observando-se de 

acordo com este prisma» compreende-se que o Movimento P©nt£ 

costal e uma seita» uma denominação entre tantas outras cri£ 

das pelo universo cristão» sem contudo: deixar d© pertencer a 

ele em essericia* Analisando assim o que-fexiste s. um exercí-

cio sadio desta diversidade permitida pela unidade» onde seus 

adeptos optam Pela m©lhor forma de adorar a Divindade* 

Citou-se anteriormente a ideia do Pehtecostalismo como 

um desdobramento-do processo religioso* Especificando um pou-

co mais' v©-e© que o m©smo ® uma ramificação do desdobramento 

do protestantismo» 3a foi'citado também que-est* movimento 

originou-se num meio protestante e que também com ele-se 

identifica-se em sua essência* A partir dessa ideia s© pode 

inteÇrar ao Movimento Pantecostal à definição de ramifie^ 

ção do protestantismo» classificando-o como "Protestant s 

mo de Conversão", diferente da 

outra classificaÇao para as 

demais seitas protestantes - as que compo8m o"Prot©stantis 

mo de Imigraçao* Faz-e© necessário, para um melhor entendi; 

mento, identificar essas duas classificações em suas defini 

çoes* Protestantismo de Imigraçao e de Conversão» Segundo 

a analise de Candido Procópio Ferreira de Camargo (S),sao 
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consequências diretas da implantação-do protestantismo no 1 

Brasil>ou seja» o primeiro d©u origem ao segundo•COnèidetrà^se 

como de Imigração a doutrina protestante implantada tal qual 

a forma e o modelo deLsua origem e de squs respectivos fcmda 

dores a partir de Lutero e Calvino (Tradicionalismo Prote$ 

tant§}^''Quando trazido para o Brasil, o protestantismo ch& 

gou nao em intenção deLpropagaÇao, pelo mènos imediata, de 

sua f&*-Entrtanto ao s 0r implantado nas terras brasileiras , 

foi recebendo missionários estrangeiros, principalmente»nof 

te-ame rica nos. Tais missionários foram empreendendo um trabjf 

lho de expansão da fe evangélica convertendo a muitos e t£ 

zendo com que as igrejas protestantes abrissem suas portas < 

não sõ a imigrantes a suas famílias, mas também ã comunidade 

simples que rodeavam estas igrejas. AÍ 
Percebe-3é-o surgimefi 

to do Protestantismo de Conversão, que consistiu então num f 

meio de propagação e difusão da fe evangélica, visando alca£ 

çar qualquer pessoa, Seja ela rica ou pobre» Entretanto tudo 

não foi tão simples assim» pois -as igrejas tradicionais e^arí 

g&licas colocavam alguns entraves a ideia de expor seus pui 

pitos a leigos e a gente comum *» nestas igrejas da-Sg-muito 

valor a formação teológica do indivíduo principalmente daqu£ 

lc que Ínt§nciona ser líder * , daí»Para tais igrejas,a e*] 

pansao, promovida pelo Protestantismo de--Conversa?» deveria f 

ser contida dentro de alguns padrões* Dentro do Pentecostalitf 

mo o Protestantismo de Conversão encontrou apoio total, vis 

to que» como Rolim (6) aborda» este movimento prega o livre 

exercício do sacerdócio (o sacerdócio universal) aos c r e n t e s , 

sem que os mesmos precisem de uma educaçao teologicaem osco 

las ou faculdades de Teologia* Para o Movimento Pentecostal» 

cada indivíduo cristão possui-a Trlnadade Santa habitando de|? 

tro dele» capacitando-o a desenvolver-se em todos os campos de 

atuação da igrejas seja na homilia» no canto ou na prece. Irt 

felizmente» Pelo exagero posto sobre esta inspiração sacro-

trina, qugsobreVQm ao indivíduo pentecostal, o PeatecostaliSj; 

mo tem renegado a formação teológica a um segundo plano,mui 

tas vezes nem mesmo tem concordado com o envio de séus convetf 

tidos a escolas, seminários ou faculdades de Teologia» porque 

os considera desnecessários à capacitação de seus líderes ;pe£ 

tores), missionários» atci 

D Movimento Pentecostal, dentro da visão de Rolim (7) , 

desenvolveu alguns esquemas de atraçao, ou como ele denomina 

de "Taticas Pentecostais". Tais táticas são apontadas por 

Peter Wagner (8) como as responsáveis pelo s®u crescimento * 
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Exorbitante eis relação a» demais seitas o ta denominações protesta^ 

te«-roai» tradicionais« Analisando-se os quadroa abaixo pods «© 1 

observar com maior clareza tal crescimento« 

DISÍRieOIçSií PERCENTUAL DOS PROTESTANTES N0 BRASIL, 
SEGUNDO DENOMINAÇÕES, MOS ANOS DE 1930 g 1.964 (9) 

St 

S 

t 

* 

à 

I 

OENO«1NAÇ§ES 
PROTESTANTES* 1930 1964 

* 
+ w ííif̂ ft̂ i'. # ir.** -•Tí 

is' 
r -y 1 

fatiotas í;39,0 9 ,1 
¥ 

^Presbiterianos 24,0 6,5 1 

Metodistas - - 11,5 2,1 
is 

Presbiterianos Independentes 10,0 a» 4 

pàMlmimm - 2 í l • •í • 

Adventistas 5,0 2 ,3 
í 

Congregacionalistas 3,0 -
i 

Episcopais 2 ,5 a» 

Luteranos 
. * 

11,6 & 

Outros _ 4.5 3,2 1 

total' 108,0 100,0 total' 
€ . 

.MStRIBtJlÇ®^ 00S PROTESTANTES NO BRASIL,SEGUNDO DENOMINA 
m s , - s ^ m m ^ ^ ^ ^ ) < • 

ANO - • - • 

rong.C-çis^r.i, acidei, DeM® 

1930 14*000 

(S?3S 43.036* " « • * 

14*000 

1936 - « • 2*100 -

1940 - m 50*223 

1 9 % , 55*468 - -

194? 84*512 - - -

1949 76*307 9*187 -

1957 137*234 - • • 

1958 163,859 ' 88*154 
186*595 , -"-T* \ M. "j .264*020 720.000 

1961 200*000 - • 

1962 • 950*000 

1967 1 25S.832 175*163 1.400.000 

tá .fc/V&lvUtf 
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Obviamente a questão Quq táticas são estas responsa 

Veis por um avanço grandioso em tão pouco tempo de implant£ 

ção deste movimento (ísto olhando-se para as dedais denominâ 

çoes advindas bem-antes do Movimento Pentecostal) ? As outras 

a&ites protestantes tinham suas escolas dg f o una ção de lifd^ -

res com tim ensino equivalente ao de um curso superior, onde-se 

aprende Teologia, -histeria do cristianismo @ a Bíblia- Os pe« 

tçcostais não tiveram escolas para tal formação, esta vinha 

da pratica dos cultos» da aprendizagem simples da leitura hi <: 

blica,aos domingos, e da própria pregação* Muitos pentèco^ 

tais ne» possuíam o curso médio, dispunham de uma cultura pd 

pular oral, canalizada para o Pentecostalismo, por©m não 

sorvida pelas demais igrejas protestantes« Daí o Pent©costa 

lismo abriu suas portas para gente simples e de pouquíssima 

• instrução que encontravam neste movimento a-oportunidad© pjgr 

ra pregar a Bíblia no meio de sua própria gfcote* Foram os 

pentecostais-os primeiros a levar a Bíblia ás camadas erapjO 

brecidas, precedendo de muito o catolicismo '9 grande maioria 

das igrejas evangélicas« 

-Outra tática Seria o acolhimento fraternal que o 

v&duo encontra dentro das igrejas pentecostais, coisa que * 

não acha quando adentra nas-igrejas católicas dos grandes v 

Centros urbanos* Sentindo-se acolhido com simpatia e calor-

humano, faz-se pentecostal* Mais de 80% ;<Jaqueles que toma 

ram-se pentecostais vieram do catolicismo, ou Seja, do cj£ 

tolicismo dévocional - adoração, culto ou veneração-aos saft 

tos (11}* Embora convertido a uma nova prática, ò p©ntecos 

tal» de antigo devoto troèa apenas o santo Pela BÍblia,onde 

a partir de sua leitura vem-lhe ã consciência a crença-no 

Espírito Santo* Sua leitura bíblica í quá&e que unicamente 

literal, crendo que o poder de Deus ainda manifestasse em 

seus dias* Repudia sua antiga prática religiosa - fato mar 

Cante na conversão* 

Logicamente muito longe esta de se esgotar este assutf 
a V 

to, aqui foram expostos apenas os aspectos mais gerais que 

se observam dentro do assunto* Mo capítulo que s e segue abo$ 

dar-se^í a origem do Movimento Pentecostal, mais especifit^ 

mente no Estado do Rio Grande do Norte» ponto principal de$ 

ta pesquisa* 
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A nível de Brasil tudo começou com a fundação da Con 

gregação Crista no Brasil em 1910, iniciada por Luigi France£ 

con, no bairro italiano do Brás na^capital de Sao Paulo. Frsn 

cescon chegara dos Estados Onidos em 1989 com a intenção de 

difundir sua experiencia pentecostal entre Seus compatriotas, 

a). ,' , .. .. 
Entretanto foi a seita da Assembléia de Deus qu© alçara 

çou maior destaque dentre as demais seitas^pentecostais* A s^ 

guir serão enumerados os-acontecimentos qufe trouxeram ou fizj» 

rara a história nacional e local da Assembléia de Oaus* 

A Igreja da Assembléia^de Õeoa no Brasil foi fundada em 

1911, pelos missionír^08" ©aniel Berg e-Gunnar tfingren, #sovÍ 

niente» da Suécia que chegaram neste mesmo ano á Belá16 do-Pé, 

rá. Poucos anos depois, com a ida de nordestinos para aquele 

Estado do norte do Brasil» os-pioneiros-verificaram que devj| 

riam expandir a mensagem eángélíca pentecostal para o Norde£ 

te» atendendo aos anseios dos qu® s© convertiam-© queriam f 

que Seus familiares também fossem conhecedores e participan-

do nova'fé abraçada*L 

Em-1916, no mês da agosto,-chegavs áVNátal»vindo do * 

Pará, o pentecostal Antonio Felipe Bezerra e sua esposa dona 

Lúizinha,^ambos nascidos no RN e que foram ao Pará: em busca 

de-melhores dias e, la, aceitaram a fa evangélica pentecostal, 

crendo na doutrina da glossolaliaí ao mesmo tempo, chegada, 

aqui, um outro pentecostal chamado Francisco Dezair» ex-presbi 

teriano, que crera também no mesmo ponto de vista doutring 

rio • 

tío início de 1917, -na residência do crente. Antônio 

Felipe Bezerra foram também convertidos"-3osé Domingos da 1 

Costa, Pedro 3acÍnto © @sposa« Em uma reunião;;na casa de An 

tonio-Felipe,-um dos novos adeptos (3osé Domingos da Costa) 

recebeu a experiência glossoláüca,'-iniciando a obra-pent£ 

costal na terra potiguar* Em fins de 1917, Antonio^Felipe 

voltou ao Pará»-deixando o crente Francisco Cézár n mais * 

tres 

novos convertidos, responsáveis -pela continuidade da* 

divulgação inicial do-Evangelho Pentecostal no RN* Outras 

pessoas estavam*interessadas na novidade deste movimento* 
No dia 13 de 3aneiro de 1918, na chamada n Rua do A ré 
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m«, na casa do soldado Luiz de França» vulgo "Lulu", os ps&tjj, 

coVfcils resolveram realizar um culto* Wenhum dele*-sabia ler« 

Foi então que o sr» Francisco Cé,zar convidou o soldado da po 

lícia Luiz de França para ler um trecho da BÍblía em ApocalijJ 

se cap* 21» vs.21-27* A Seguir cantaram alguns cânticos e ou 

viram-se alguns-relatos sobre as graças alcançadas pelo poder 

de sua crença Pentecostal* Ao final do trabalho» sem que-hou 

vesse convite» o soldado Luiz de França, Terezinha, sua espo 

sa» Isabel» Maria» Balbina e Filomena» converteram-Se também 

«o pentecostalismo, completando 10 (dez) -crentes» com os ja 

existentes* Foi um grande dia para aqueles crentes* A partir 

daí» ficaram reunindo-se na Casa do agora irmão Luizd© Frajrt 

ça -"irmão"é um termo de tratamento muito utilizado entre os 

evangélicos em geral -» na Rua do Arame* ate 1919, onde 

Çaria a primeira congregação da Assembléia de Deus no Rio « 

Crand© do Norte» @m natal* 

- Cm abril de 1918»-foi enviado á Hatal o irmão Adriano 

Nobre» pregador eloquente e conhec©dorprofunda dos escritos 

bíblicos, pelos pioneiros Daniel-Serg @ Gunnor flingren»por 

solicitação do irmão Francisco cézar, que» humilde e corajú 

sãmente ficara responsável pelos primeiros frutos do traba 
~ ' - -t-

lho. 0/irmão Adriano Nobr© foi o iniciador e organizador da 

Igreja Assembléia de Deus no RN. 

° Wo dia 15 de abril de 1918» ís margens do rio Potengi» 

junto da Ponte de1l9ap©» o irmão Adriano ttôbre realizou a prí 

meira cerimônia de batismo do Movimento Pentecostal deste 

tado* Foram batizados* Pedre-Jacinto © sua esposa» Francisco 

Bezerra» Luiz d© Frsnça» Tere&inha, Maria, Szabel (esposa de 

Cirilo Galvão)* tsta, apos sair das éguas r©ceb©u a experién 

glossolalica* Dois dias depois» por necessidade» foram bati 

zadfts pox. Adriano Nobre maisduasraolhnr©3, por. nome Balbina 

e Filomena* 0 desejp dos crentes era o de cumprir a expansão 

da fé cristã« Dias depois» o irmão Adrisno »obre viajou ao 

Sítio "Sumaré*» município de Goianinha, onde ja havia um trb^ 

lho eclesiástico pentecostal iniciado e realizou o terceiro 

cerimonial de batismo» no qual foram iniciados no f» o s r , w | 

tanael Galvão de Figueiredo» um dos pioneiros do evangelho 

no RS» ainda hoje vivo e crente dentro da Assembleia de Deus, 

onde ocupa a função de presbítero - Função episcopal, ou sj£ 

ja, semelhante a do Bispo catolicoÍ2) 

O livro "Historia da Assembiéia-de Deus no Brasil"(3) 

considera o primeiro pastor da Assembléia de Deus no .RN, o 
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sr. José Estumano Worais, o que concorda com es dados f-orna 

oldos paio Pr* 3oão Batista da Silva- ex-pastor presidente * 

das Assembléias de Deus nõ -RR*-Q pr* Dosé Estumsno de Worais 

foi enviado pela igreja^mae» de Belem do Para» em 1919* 

Ojjr, Norais, dado o pequeno espaço do salao^avRua do 

Aram», alugou outro Salão, à Rua América s/n, onde eStabeíg 

Ceu o trabalho da denominação, sendo considerado ponto hi£ 

torico, existindo, ainda hoje» o local pioneiro* 

Q pr* florais procurou, chegar ao interior e* em 1920 , 

visitou Vila Nova, onde havia um trabalho no "Sítio Moreira1*« 

dirigido pelo ar* 3oséiMeneses* Nesse período, em 1922,vÍSj| 

taram^tqueia localidade os missionários Satauel Nistron é 

lis Nelson* 0 pr* florais, tendo de regressar-ao Pari» foi sub£ 

tituiído pelo irmão 3osÍno Galvão,-que pastoreou a igreja até 

1923* Nessa época* houve grande Perseguição ao Movimento pôr 

parte de irmãos de outras denominações* 0 pastor que Pers^i. 

guia a igreja morreu dentro de pouco tempo, cessando o px# 

blema» De igual modo, foi-grande e cruel a perseguição da 1 

Igreja Católica-que» naqueles tempos» proibia, através de 
* ê* * 

alguns sacerdotes, que desse Pao e jsgua aos crentes,a que*n 

chamavam de "capas verdes1*» "bodes" g de outros nomes impu; 

blicéveis» 

Sucedeu ao pr* Dosino o irmão Manoel Higino de Souza» 

vindo de.Nova Cruz, ficando a frente da denominação até dj£ 

zembro de 1924* 0 quarto pastor-foi o sr* Bruno Sfcqlimottfski, 

ficando em Natal até Í92Ê* No seu pastorado, a igreja foi 1 

transferida da Rua América para a Rua Amaro Barrato n&4G,S£ 

gundo o livro "Historia da Assembléia de Deus no Brasil"(4)* 

tfftle salientar que os-dados em poder do pr* 3oã© Batista da 

Silva indicam que o terreno para a construção-do templo ã 

Rua Amaro Barreto foi adquirido pelo pr* Manoel Higino de 1 

Souza, com dinheiro emprestado pelo missionário Samuel 

tron, no total de 3*500 (três mil e quinhentos) contos de f 

reis» Ali, funcionou o templo a» atras, a. casa pastoral*' 0 

templo mesmo foi inaugurado no d i a l 3 de janeiro de 1924,mas 

era muito modesto* No pastoreado de Bruno SkolÍmotsÍski,foi 

reformado $ reinaugurado* 

No novo templo» no dia 03 de setembro de 1930, jjí » 

no pastorado do <irmão Francisco Gonzaga» que-sucedeu ao ajf 

terior» foi_realizada a Primeira Convenção Geral das Assejfr 

bleias de õeus no Brasil, o que e fato digno de nota* £sti 



^eram preísentes ao avento dezoito pastores e missÍoniírÍos,dôn 

tre os quaiS1 Letoi Pethrus da Suécia» os pion-dros-também su& 

coô Daniel Berg e Gunnar Vingren» SamueX-Kistron e outros*T8J 
. ^ 0 ' f MP ' «• ' ^ " 

ram secretários da conv©nçso-os irroaos Leão e Wanoel Higino 

de Souza* 0 ex-pastor presidente da Assembléia de Deus no RN 

de ate pouco tempo-atrjís» tamb|m-esteve presente apuei* ccrf 

VençaOv Dela* advieram importantes decisoesv (3o ímbito-nacifr 

nal# tendo em vista o crescimento da obra pentecbstal e a n£ 

cessidade de divulgar as noticias da denominação, foram cri£ 

os Jornais "BOA SEWENTE" e HS0f5 ALEGRE"» os quais, dípois,d^ 

ram lugar ao-atual "MENSAGEIRO DA PAZ"» No âmbito local, Seh" • • - -ff -V5 -v • - • 

tiu^sfe a necessidade de-construir«-se um-templo maior para * 

atender» tambfem, ao aumento do numero de membros d§, orgariizjf 

Çao.' 

» Assim, o prV Francisco Gonzaga (quinto pastor),num * 

gesto de f©# ouvindo-a igreja, vendeu o imóvel (terreno e teji 

pio) dê Rua Amaro Barreto, @ procedeu a construção do atual 

templo, ã Rua ft*noMirand*}, cuja inauguração se deu no dia 

24 de 3aheíro de 1937* O-pr* GonZag* permaneceu à frente do • lí. V J , - • 
trabalho durante 11 (onze) eríibs, de 1926 a 1937* 
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Dentro do Movimento P0ntecostal deSenvolveU-8e também 

(Jm çofjdeito escatológico - ou seja das ultima3 coisas que 

mais seGconsidera apocalíptico, ou seja, timá^idáí&;60brg o * 

fim trígico 9 catatr^fico do mundo e de seus indivíduos* -

Segundo Rolim „(1)» eles desenvolveram este Pensamento 

porque deseja® um mundo novo par§ si-e seus familiares e is 

to «o seté possível acabando*se com esta reslldade* Seria * 

um* projeção daquilo que desejam sobre uma1 realidade ruim » 

que1 precist s e r modificada* Infelizmente* esta esperança ou 
S "k ' ' . - » - p. li : • > 

desejo tem sido canailsadaupara um entendimento errado , que » 

tem acomodado 0 alienado sgus crentes deixando-os, 4m sua ' •v . . . . 1:: ft 

maioria, de braços cruzados ante # desgraça e 0 sofrimento* 

humano* Sem se aperceberem tem concordado com as vontades * 

do sistema capitalista opressor, isto comprovado com suas * 

obras de um assistencialismo inútil, desviantg das obras de 

Serviço que visa nao s^ dar o peixe (comida) mas tamb«m eH 

sinar a p©scar (Trabalho). 

• 0 rontscostelismot^m muito ainda por.desenvolver e 

ité 

mesmo por consertftr em alguns de seus posicionamentos. 

Contudo o maior desafio, consiste, como éscreVe Kolim, Jfü f#Zeri com que a ideia da-espertnça por dits melhores pira 

o homemjr deixe de s e r apenas umi-visao apocalíptica -onde 

tudo que se faz s e resume-unicamente num mundo milenial que 

tornar^ reêl seu desejo de prosperidade -» 9 torneie uma 

prftica ©softologic» firme-a atuante na lutfc-contr* a inJu£ 
w.' * ' Tj .V <7, T.V tf 

tiça» 

ou Seja» -que e®te crente Seja um agente preocupÉTdo e 

dedicado a libertaçfo daqueles escravizados por sistemas e 

ideologias ou idiotizSdos pela crueldade ds sua existência 

tão miserável** . 

r ^tgjl^tM^1!^ NESTE C Â PÍmOt 

- • <• 1 e - pi • ' 

( D » ( 2 ) L . .. 

ROL IH, Francisco Cartaxo* Q-jjäj ̂ 1 ptWht Ãcàs^aj^é^ Sap paulo: 

Brasiliense5l987 *9 6p * 
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